
ESCOU ... D 

l • 
... 

.,, 
:) 

4. 
5 

6. 

'{ 

• 

A 

rc 

LO~i CH.tt.Gi\S 

)1967) 

di"'t nt .... dn prática mÓdlca nu era pr~ cristã 
'o cristia .. .1.iG •• o para o dose volv monto das ativ ~ ade ae 

' $tices aos rJ.r:toL os , , :os nod1evc..1s 
onfermugem na 'ltim f·•i".)e dn I,' nde 1/dia 

" ronascireonto urbun o corpercial ~obr. o movimento de se-
e ucaç5o, e a<" insti tuiç_,, es ho:.1pi t .. l...,re.., o cu.1 o:rd ns 

, 
pn ~e~ catol coo ,q~eles 
os culos XVI e XVII 
nn Innlnte r dur 

· rc~o m· n nfo 

adotaram 

o 

'or! "' e, 1on1, 1 ; .ror ç::ro 
as;1ntcnc1u os doente 

a fa_~Íl! P-triUl · ; e iuc~ç:a or:linina e 

9. Llée1 lo -I.11.t a as• intênoi:1 hos "i t"'1 ar p1•esti1'ia 
t .... s Gnsns . ontr:1.bu!ç""o de \.?la ·eri la guerr 

.... . 1 

pelo"· hos "tais de San­
do .. ..u tl.i.:,'Uai. n. ltà esco ... 

... or · .ç. o e snoa e e e -:.·•r;em 

10 ('.léculo 
é:Ola3 d 

.., ft 

Çw.0 BOür 

l . ;.,:ttuação 
o 

cnfaron.gon o da p~~tica profinsiona.l 
11tros .. eõ f'l 

cd e 1;-'o d 
o Brasil. 

1. 
') -· 
3 • ... ,eyn! -r, 

• 
5 
t;. s, 

znçã 0<:1< c~,t 1 
Lu.oy D. .en rul istory or iurs1ng 
J l k • li 1 A i t' 1 d f' • · 0'1 a ... ug • nn 1...~u s or t ( mo1 m~.'.., ot'l 

1 _r zn. - lor~:ico .; ;ht a e 
T~nesto :-,. - L . .1~r1us < os f'e:Jtojon core.ex1orat ·vos c\o lV ç nte­

rio a · d.a.dto cm Gn.nt Cr1sa <.,e '.isor cordia 
de Snnton. J 

-


